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			Introdução


			Este livro tem como propósito conceituar o processo de indexação em bibliotecas. O objetivo é delinear conceitos principais relacionados ao processo em geral, principalmente na fase de identificação de assunto, sem aprofundamento na fase de tradução de conceitos. Ou seja, deve-se ter em mente que este livro se restringe aos estágios preliminares de indexação e não trata das práticas de nenhum tipo específico de sistema de indexação, seja pré-coordenado ou pós-coordenado. 


			Inicialmente, serão apresentados conceitos fundamentais relacionados à indexação e as diferenças em relação à catalogação de assunto. 


			Para entender sobre a indexação é imprescindível aprender sobre a análise de assunto e leitura documentária. Outro aspecto crucial é entender a importância da análise de estruturas textuais de documentos diversos, e por este motivo, as normas são recomendadas. Considerando a evolução de publicações para suportes mais atualizados, a indexação automática e metadados também serão abordados nesse livro. 


			O Capítulo 2 trará conceitos e diferentes abordagens sobre indexação e catalogação de assunto. Ambos são processos de tratamento da informação cruciais na biblioteconomia e ciência da informação. Buscamos explicar os objetivos de cada processo, suas diferenças e o que têm em comum. Um aspecto importante considerado no capítulo é a aplicação de seus produtos, pois estes têm destinos diferentes. Em suma, entende-se que a indexação é considerada em alguns momentos como processo voltado à elaboração de índices e a catalogação de assunto é o processo responsável pela seleção de descritores que serão inseridos em um catálogo junto à catalogação de forma de documentos.


			O Capítulo 3 é sobre a leitura documentária e a análise de assunto. A análise de assunto é considerada como a etapa de análise conceitual tanto para a indexação, como para a catalogação de assunto. Devemos ter esta distinção bem definida em mente, pois é comum confundir os processos de indexação, catalogação de assunto e análise de assunto. Acredita-se que essa confusão ocorre devido ao fato de esta última ser a etapa inicial e mais importante em ambos os processos, os passos seguintes dependem diretamente desta análise. A leitura é a forma pela qual os analistas de assunto iniciam diversos processos, como a indexação e catalogação de assunto. A leitura documentária deve ser realizada por um profissional e nunca ocorrerá de maneira padronizada. O conhecimento de estruturas textuais integra as estratégias de leitura criadas por cada leitor, influenciando diretamente na compreensão de determinado texto.


			A estrutura textual de documentos é aspecto crucial a ser considerado no processo de indexação. O Capítulo 4 apresentará conceitos e exemplos de estruturas textuais de documentos diversos. Entende-se que a melhor forma de realizar uma análise segura e fiel de um documento é com base em sua estrutura textual. Os aspectos relacionados ao conhecimento prévio de estruturas de documentos são essenciais para a execução adequada da indexação. No final do capítulo é apresentada investigação sobre a teoria semiótica, relacionando alguns de seus aspectos com a leitura documentária, na qual a abdução, dedução e indução foram ligados ao processo de indexação. De acordo com recomendações de autores no capítulo, e de estudos sobre leitura documentária e semiótica, entende-se que a análise de estruturas textuais de documentos pode ser altamente produtiva do ponto de vista da indexação, quando relacionada aos aspectos da semiótica.


			O Capítulo 5 traz diversas normas relacionadas à análise de documentos para a indexação. Algumas são mais específicas para o processo de indexação, como a ISO 5963:1985 – Documentation – Methods for examining documents, determining their subjects, and selecting indexing terms e ABNT NBR 12676:1992 – Métodos para análise de documentos. Já outras buscam oferecer apoio, como a ABNT NBR 6029:2006 – Informação e documentação – Livros e folhetos e ABNT NBR 6022:2018 – Informação e documentação – Artigo em publicação periódica científica impressa. É importante ponderar que as normas apresentadas no capítulo devem ser usadas com sabedoria, não como regras incontestáveis, e sim como guias para o profissional da indexação.


			Por fim, no Capítulo 6, buscou-se entender o que são metadados e qual é a sua relação com o processo de indexação. Entende-se que um dos usos principais dos metadados é a organização de informações de itens diversos. Não importa se estes itens estejam presentes no mundo físico ou no mundo digital. Além de conceitos sobre os metadados, foram apresentados fundamentos da indexação em meio digital, ou automática. Entendemos também o conceito de biblioteca digital, em que os produtos da indexação automática podem ser encontrados. E finalmente, ainda sobre a indexação automática, foram apresentados alguns dos diversos softwares que podem ser usados na realização do processo de indexação automática.


		




		

			2


			A indexação vs. catalogação de assuntos – conceitos e abordagens


			Este capítulo apresentará conceitos e diferentes abordagens sobre indexação e catalogação de assunto. Ambos são procedimentos de tratamento da informação cruciais na biblioteconomia e ciência da informação.


			De maneira geral, o tratamento da informação é conhecido como diversas operações de grande importância na organização de acervos e na recuperação de informação em sistemas. 


			De acordo com alguns estudiosos, o tratamento da informação também é conhecido como organização da informação e Representação da Informação1.


			Especificamente no contexto da organização da informação, uma atividade que desempenha um papel mediador fundamental, surgem dois domínios distintos: o primeiro está relacionado ao acesso físico aos documentos, enquanto o segundo envolve uma complexidade maior, concentrando-se no acesso ao significado informativo. Esse último aspecto é geralmente chamado de tratamento temático da informação – TTI (conforme Foskett, 1973), ou como preferido por Ruiz Perez (1992), análise documental tanto em termos de forma quanto de conteúdo. Portanto, pode-se argumentar que a diferença entre essas abordagens está na exploração do aspecto “o que” (a materialidade) e do aspecto “sobre o que” (o conteúdo) que coexistem no âmbito do documento2.


			Desta forma, podemos distinguir o tratamento da informação em dois tipos, o temático, ou como define Guimarães (2009) TTI, que analisa o documento do ponto de vista do conteúdo (assunto) e o descritivo (ou de forma), que analisa o documento do ponto de vista físico do documento.


			Um exemplo dos produtos do tratamento descritivo bastante comum e sempre presente em bibliotecas são as representações realizadas por meio da catalogação de forma. Este processo é sempre realizado com base em algum padrão, como, por exemplo, o AACR2 (Código de Catalogação Anglo-Americano).


			O tratamento temático envolve vários processos, como a classificação, a catalogação de assunto e a indexação. A catalogação de assunto e a indexação são processos que podem ser confundidos, por terem em comum, como primeira etapa, a análise de assunto.


			A etapa de análise de assunto constitui o inicial e crucial estágio da descrição temática. Os passos posteriores estão conectados à identificação de ideias fundamentais, extração de conceitos, culminando na conversão do tópico do documento para uma terminologia documental3.


			Entenderemos aqui as diferenças e semelhanças entre a indexação e a catalogação de assunto, e como ocorre a análise de assunto nestes dois processos. A análise de assunto em muitos momentos pode ser confundida com os processos de indexação e a catalogação de assunto, daí a necessidade de explicar como cada processo é realizado, quais são suas diferenças e os seus produtos.


			A catalogação de assunto e a indexação são processos que fazem parte do tratamento temático da informação. Fujita, Rubi e Boccato (2009) discutem as diferenças teóricas e metodológicas entre a indexação e a catalogação de assuntos. 


			Essa discussão também é realizada por Guimarães (2009) em seu capítulo sobre as “Abordagens teóricas de tratamento temático da informação (TTI): catalogação de assunto, indexação e análise documental”. 


			As etapas de indexação, catalogação por assunto, classificação e criação de resumos são vistas como métodos para condensar a informação, das quais emergem índices, catálogos de assunto, códigos de classificação e resumos. Esses elementos viabilizarão a recuperação da informação relevante para os requisitos de usuários de sistemas de informação4.


			As diferenças conceituais a respeito desses dois processos, a indexação e a catalogação de assunto, estão ligadas ao da história do desenvolvimento conceitual de cada um5. 


			O termo “indexação” (indexing) tem origem inglesa, e o termo “catalogação de assunto” (subject cataloguing) tem raízes norte-americanas6.


			Ao longo do desenvolvimento da ciência da informação, o campo de tratamento temático da informação (TTI) se desenvolveu a partir de três abordagens distintas, que podem ser identificadas como: catalogação de assunto (subject cataloguing), de ênfase principalmente norte-americana, indexação (indexing), com foco principalmente inglês, e Análise Documental (analyse documentaire), com ênfase principalmente francesa7.


			A prática de catalogação por assunto, que remonta à segunda metade do século XIX, tem uma clara origem nos Estados Unidos, amplamente influenciada pelos princípios da catalogação alfabética de Cutter e pela tradição de cabeçalhos de assunto da Library of Congress. Seu foco está na construção do catálogo como resultado do processamento da informação em bibliotecas (subject cataloguing)8.


			Portanto, a catalogação de assunto tem raízes norte-americanas, já a indexação é concebida a partir da perspectiva do indexing, abarcando não somente o contexto tradicional das bibliotecas, mas também englobando centros de documentação especializados e o âmbito editorial. Nesse cenário, os índices, como resultados do tratamento temático da informação (TTI), são elaborados mediante o uso de linguagens de indexação, especialmente tesauros, evidenciando um enfoque mais teórico na formulação dessas linguagens9.


			Na biblioteconomia e ciência da informação, a indexação foi o conceito mais usado e estudado por autores ao longo do tempo. Entenderemos com mais profundidade a seguir.


			2.1 A indexação


			Como processo crucial em bibliotecas e centros de informação diversos, a indexação, ou indexação de assuntos, implica a preparação de uma representação do conteúdo temático dos documentos10.


			A indexação desempenha um papel fundamental na análise documentária e, por conseguinte, é responsável por influenciar no mérito de um sistema de documentação11.


			 A indexação também assume primordial relevância na análise documentária, já que direciona os resultados obtidos por uma estratégia de pesquisa em sistemas12.


			A indexação representa uma das maneiras de descrever o conteúdo de um documento. É o procedimento pelo qual se selecionam os termos mais adequados para representar o conteúdo de um documento13.


			A indexação constitui uma etapa vital para possibilitar a localização de documentos em um acervo documental, assegurando uma resposta precisa e eficiente a todas as solicitações ou consultas dos usuários. Isso previne qualquer ruído (quando o resultado não coincide com o que estava sendo buscado) ou silêncio (quando o documento existe, mas não pode ser encontrado)14.


			O termo “indexação” pode ser usado de três maneiras distintas na ciência da informação:


			■Como sinônimo de organização do conhecimento em bibliotecas: nesse sentido, inclui indexação de autor e título e a descrição dos documentos, assim como a identificação de assunto;


			■Como o ato de registrar o conteúdo de uma coleção, em contraposição ao ato de examinar a coleção para dar uma informação ou os documentos solicitados;


			■Em seu sentido mais restrito como provendo uma chave alfabética a uma ordem sistemática: o índice alfabético para o conteúdo de um livro arranjado sistematicamente, ou o índice alfabético para um catálogo arranjado sistematicamente (classificado)15.


			O procedimento de indexação engloba duas fases separadas: a análise de assunto, na qual se realiza a identificação de ideias que possam retratar o conteúdo de um documento, formuladas em linguagem natural, seguida pela Tradução desses termos em expressões de ferramentas de indexação, conhecidas como linguagens de indexação16.


			A indexação então pode resultar na organização de documentos em bibliotecas, informar sobre documentos solicitados e ser apresentada em índices alfabéticos de assuntos de livros. 


			É um processo importante e que deve ser realizado com atenção para garantir a representatividade do documento.


			As questões primordiais da representação do conhecimento estão ligadas à linguagem e aos sentidos atribuídos. Além disso, a etapa de indexação é executada por meio de múltiplas etapas que devem ser encaradas como interpretações, em vez de serem tratadas como diretrizes mentais17.


			É importante destacar que há uma distinção muito clara entre o processo cognitivo que a indexação envolve e o processo de indexação em si. Na indexação, existe uma interpretação com base na descrição da tarefa técnica do processo enquanto este é realizado.


			Na literatura, alguns autores definem a indexação em:


			■Dois passos (Chaumier, 1988, Lancaster, 2004);


			■Três passos (Mai, 1997);


			■Quatro passos (Chu; O’Brien, 1993).


			Pensando no número de etapas do processo, Lancaster (2004, p. 8) considera a indexação como um processo que envolve duas etapas: 


			1.Análise conceitual;


			2.Tradução. 


			Do ponto de vista intelectual, essas fases da indexação são completamente diferentes, apesar de nem sempre serem separadas de forma nítida e, de fato, podem acontecer ao mesmo tempo18.


			Chaumier (1988) também compartilha da ideia de que a indexação é realizada em dois estágios, o primeiro envolve o conhecimento do conteúdo do documento e o segundo a escolha dos conceitos.


			Para Mai (1997, p. 55), a indexação ocorre em três estágios:


			1.O primeiro consiste no processo de análise do documento;


			2.O segundo no processo de descrição de assunto;


			3.O terceiro é o processo de análise de assunto, estágio no qual ocorre a tradução dos assuntos para uma linguagem de indexação.


			Para Chu e O’Brien (1993, p. 440), são quatro as etapas do processo de indexação:


			1.Análise de assunto do texto;


			2.Expressar os assuntos nas palavras dos indexadores (quando os assuntos são passados de sua mente, para o papel ou sistema);


			3.Tradução para uma linguagem de indexação;


			4.Expressar os assuntos em termos de indexação.


			Sauperl (2005) apresenta no quadro abaixo uma visão geral das etapas no processo de indexação. A autora condensa as visões da indexação com base em Chan (1981, 1994), Langridge (1989), Lancaster (1991), Taylor (1999), e na ISO 5963 (1985).


			Quadro 1 – Visão geral das etapas no processo de indexação, tal como apresentado por Chan (1981, 1994), Langridge (1989), Lancaster (1991), Taylor (1999) e ISO 5963 (1985):


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Chan (1981, 1994)


						

							

							ISO 5963 (1985)


						

							

							Langridge (1989)


						

							

							Lancaster (1991)


						

							

							Taylor (1999)
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			Fonte: traduzido de Sauperl, 2005.


			No quadro acima são apresentadas as etapas do processo de indexação apenas na visão de alguns autores apresentados por Sauperl (2005). É importante lembrar que existem autores que pensam na indexação como um processo que envolve quatro etapas e que não são citados por Sauperl em seu quadro, como Chu e O’Brien (1993).


			Então, embora a indexação seja entendida como um processo cujas etapas possam variar (duas, três ou quatro etapas), em todas as definições na literatura existe uma análise conceitual, a análise de assunto.


			É importante evidenciar que para indexadores experientes, as etapas da indexação podem ser realizadas quase que simultaneamente. Existe um consenso entre os autores da área de que tanto a indexação realizada em duas ou mais etapas começam pelo processo de análise do documento, que segundo Chu e O’Brien (1993, p. 441) engloba várias atividades, isto é, passar os olhos pelo texto, identificação dos conceitos sobre o assunto, e organizá-los por relevância.


			O processo de três etapas recomendado por Mai envolve quatro elementos, que são: o documento em análise; o assunto do documento (presente a princípio na mente do indexador); descrição formal do assunto (quando o assunto é escrito e não existe só na mente do indexador); e a entrada de assunto que fará parte de registros em catálogos19. 


			Mai (2001, 1997a, 1997b) apresenta um modelo de indexação, mostrando como são distribuídas as etapas e elementos do processo de indexação.


			Figura 1 – Modelo de indexação proposto por Mai
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			Fonte: traduzido de MAI, 1997a.


			Na figura acima, o processo de indexação é apresentado em três etapas, e entre as etapas existem quatro elementos. 


			Ao apresentar o processo de indexação desta forma é possível observar que a indexação seja vista não apenas como uma atividade puramente mecânica, mas que demanda a interpretação do texto do documento pelo profissional que a realiza. 


			O profissional em vários momentos poderá não conhecer o assunto do documento indexado, mas terá que interpretá-lo para atingir os objetivos da indexação.


			A escolha do tópico ou informação pertinente é moldada pela abordagem de indexação adotada pelo sistema de informação em que o indexador está inserido. A instituição determinará se o assunto retirado do documento deve ser altamente específico ou se deve ser tratado de forma mais geral, levando em consideração o perfil do usuário ao qual se destina20.


			Desta forma, entende-se que além das etapas e elementos que constituem o processo de indexação, existem outros fatores que interferem em como o processo será realizado. 


			Uma das variáveis que impactam a indexação são as concepções que devem ser ponderadas ao estabelecer a abordagem completa do processo, e essas ideias provavelmente serão minuciosamente expostas em uma política de indexação da biblioteca. Essas concepções estão intimamente ligadas aos propósitos subjacentes da indexação.


			Mai (2000, p. 287) destaca cinco concepções básicas para a indexação:


			■Concepção simplista da indexação (simplistic conception): enfoca exclusivamente a extração automática e manipulação estatística de palavras, está ligada ao empiricismo;


			■Concepção orientada ao documento (document-oriented): nesta concepção, o indexador investiga partes do documento, está relacionada a uma posição racionalista;


			■Concepção orientada ao conteúdo (content-oriented): busca descrever o conteúdo do documento da forma mais fiel. É uma concepção objetivista, que de forma extrema, prega que existe apenas uma forma correta de realizar a indexação de dado documento;


			■Concepção orientada ao usuário (user-oriented): o indexador leva em consideração o conhecimento que os usuários têm sobre o assunto. A demanda de usuários de uma biblioteca pública é diferente da demanda de usuários de uma biblioteca universitária, mesmo quando o documento indexado é igual. A análise do documento neste caso é baseada em um grupo em potencial de determinado domínio, ou seja, a análise pode mudar de acordo com os interesses de dada comunidade de usuários;


			■Concepção orientada à demanda (requirement-oriented): o indexador conhece as necessidades dos usuários. É comum em organizações menores, como, por exemplo, uma microempresa com quinze funcionários, em que o bibliotecário conhece as necessidades de cada usuário, tornando possível este tipo de serviço específico.


			Três destas concepções (simplistic conception, content-oriented, requirement-oriented) são também consideradas por Albrechtsen (1993) como parte do processo de análise de assunto.


			Com o intuito de evitar quaisquer ambiguidades quanto às ideias que afetam as várias fases da indexação, é essencial esclarecer que cinco concepções são parte do processo de indexação. Sendo a análise de assunto a primeira etapa deste processo, entendemos que os dois autores já citados consideram três concepções em comum.


			Existem diversas vantagens e desvantagens na aplicação da concepção simplista explicada por Albrechtsen (1993). 


			O principal benefício de optar por uma abordagem simplificada está relacionado à redução dos custos de computadores e software, o que resulta em uma indexação automática a custos mais baixos. No entanto, o principal desafio está na incapacidade de transmitir conhecimento do contexto social21.


			Devido às razões mencionadas, essa perspectiva não é vista como apropriada quando o foco é o usuário.


			A abordagem centrada no documento fundamenta-se na ideia de que o conteúdo dos documentos pode ser determinado sem depender de qualquer contexto22.


			Nesta concepção, o indexador deve basear a determinação do assunto somente a partir da análise dos atributos do documento, sem a influência de fontes externas. Com base nesta concepção, a representação deverá se adaptar aos usuários e ao domínio, de acordo com a figura a seguir.


			Figura 2 – Concepção orientada ao documento e concepção orientada ao domínio


			[image: ]


			Fonte: traduzido de Mai, 2004a.


			A concepção orientada ao domínio é apresentada visando realizar o movimento inverso da concepção orientada ao documento. 


			A perspectiva voltada para o domínio trilha um percurso distinto da abordagem centrada no documento, já que seu principal enfoque está na análise do domínio em foco23.


			Nesta concepção, é realizada em primeiro lugar uma análise de domínio, e em seguida, uma análise das necessidades dos usuários na qual as perspectivas e funções do indexador são determinadas para finalmente analisar o documento a partir do contexto do domínio e das necessidades dos usuários. 


			A hipótese na concepção orientada ao domínio é que os assuntos e conceitos de um documento podem ser determinados somente a partir do contexto e da compreensão do domínio.


			Os estudos relacionados à análise de domínio podem ser difíceis de executar sem um pontapé inicial. Hjørland (2002) define onze formas específicas para estudar domínios, que juntas apresentam as competências específicas dos cientistas da informação. 


			Estas abordagens podem ser usadas para nortear estudos que buscam analisar qualquer aspecto relacionado a um domínio:


			■Produção de guias de literatura;


			■Produção de classificações especiais;


			■Pesquisa sobre indexação e de recuperação de especialidades;


			■Estudos empíricos de usuários em campos diversos;


			■Estudos bibliométricos;


			■Estudos históricos sobre intercâmbio de informação;


			■Estudos sobre documento e gênero;


			■Estudos epistemológicos e críticos;


			■Estudos terminológicos, de linguagem para fins específicos e sobre discurso;


			■Estudos de estruturas e de instituições sobre comunicação científica;


			■Análise de domínio em cognição profissional e inteligência artificial.


			Essas onze abordagens proporcionam investigações práticas e teóricas relevantes para a ciência da informação. 


			A realização de estudos na área de ciência da informação que mesclam múltiplas dessas perspectivas tem o potencial de reforçar tanto a integridade da disciplina quanto a conexão entre suas aplicações práticas e os princípios teóricos24.


			A indexação de assuntos é geralmente realizada com o objetivo de satisfazer as exigências de um público específico – os utilizadores de um centro de informação ou de uma publicação determinada25.


			Realizar uma indexação de assuntos eficaz requer a tomada de decisões não apenas sobre o conteúdo abordado em um documento, mas também sobre porque esse conteúdo é potencialmente relevante para um grupo específico de utilizadores. Em outras palavras, não existe um conjunto definitivo de termos de indexação aplicáveis a todos os documentos. A mesma obra será indexada de maneira substancialmente diferente em diversos centros de informação e precisa ser abordada de maneira distinta se os grupos de utilizadores estiverem interessados nela por motivações variadas26.


			Os índices (resultados do processo de indexação) facilitam a entrada ao conteúdo examinado de grupos de pacotes informacionais (por exemplo, artigos de jornal, narrativas breves em uma coleção, contribuições de conferências e eventos etc.)27.


			Assim, podemos considerar que a indexação como prática de construção de índices é antiga, pois quando surgiram as primeiras bibliotecas, já existiam listas dos documentos contidos em seus acervos (Fujita, 2003).


			Além do propósito que visa a representação dos assuntos mais significativos de um documento, a indexação também apresenta aspectos políticos.


			É amplamente reconhecido que a indexação é um procedimento permeado por subjetividade, uma vez que é conduzida por indivíduos que aplicam seu conhecimento prévio (da linguagem do sistema, da estrutura textual, do tópico do documento e até mesmo do contexto global) e empregam táticas durante a análise do documento a fim de atingir seu propósito: identificar e selecionar conceitos presentes no documento. Para reduzir a influência da subjetividade e garantir que os termos escolhidos representem com precisão o documento, a indexação é desmembrada em uma série de etapas amplamente exploradas e documentadas em fontes literárias, normas nacionais e internacionais. Complementando isso, uma política de indexação claramente definida deve ser estabelecida para orientar o trabalho do bibliotecário, oferecendo diretrizes e critérios, os quais são compilados em um manual de indexação28.


			Portanto, entende-se que a política de indexação de bibliotecas norteará os passos seguintes após a identificação de conceitos pelo indexador.


			O próprio processo de indexação não garante a abrangência total dos vários fatores, componentes, elementos, variáveis, instrumentos, métodos e técnicas presentes no ambiente de um sistema de recuperação da informação, o qual pode diferir de acordo com a cultura de cada comunidade ou campo de estudo. Além disso, é necessário incorporar o contexto sociocultural dos profissionais que operam os sistemas de recuperação. A esse conjunto de elementos, variáveis, instrumentos, métodos e técnicas que exercem influência e desempenham um papel decisivo, damos o nome de política de indexação29.


			A política de indexação desempenha um papel crucial em auxiliar o bibliotecário a conduzir suas atividades de forma mais lógica e precisa, atuando como um guia para a execução de suas responsabilidades e fornecendo orientação ao tomar decisões sobre a definição dos assuntos30.


			Sobre a construção da política de indexação, compreende-se que isso deve ser uma iniciativa realizada dentro do contexto da gestão da biblioteca, manifestada por meio de uma filosofia que capture seus propósitos e oriente os bibliotecários31.


			Rubi (2008, p. 92) listou aspectos que dizem respeito à política de indexação:


			Indexação:


			■Capacidade de revocação e precisão do sistema;


			■Especificidade;


			■Exaustividade;


			■Economia;


			■Formação do indexador;


			■Procedimentos relacionados à indexação;


			■Manual de indexação (elaboração/utilização);


			■Síntese.


			Linguagem documentária:


			■Escolha da linguagem;


			■Consistência/uniformidade;


			■Adequação.


			Sistema de busca e recuperação por assuntos:


			■Avaliação;


			■Campos de assunto do formato MARC;


			■Capacidade de consulta a esmo (browsing);


			■Estratégia de busca;


			■Forma de saída dos resultados.


			Aspectos como exaustividade e especificidade estão diretamente relacionados ao objetivo principal da indexação, a recuperação da informação pelo usuário. 


			A exaustividade na indexação refere-se à quantidade de palavras-chave designadas como descritores do conteúdo do documento, ou seja, até que ponto todos os tópicos discutidos no documento são identificados durante a indexação e convertidos para uma linguagem documentária. Quanto mais exaustiva for a indexação, mais palavras-chave serão utilizadas. Isso é recomendado, por exemplo, em bibliotecas que atendem a um público diversificado com distintas abordagens e perfis, os quais podem buscar a mesma informação usando termos variados32.


			Já a especificidade está associada ao grau de alcance que a biblioteca e a linguagem documentária permitem atribuir aos conceitos identificados em um documento. Por exemplo, um livro que trate especificamente de tilápias será representado sob o termo mais amplo "peixes". Isso ocorre frequentemente em bibliotecas que escolhem um nível menor de detalhe nos descritores, o que, por sua vez, resultará em uma maior quantidade de resultados na busca, mas possivelmente com uma alta revocação33.


			Desta forma, além da fase inicial de análise do documento para extração de conceitos, deve-se sempre considerar os aspectos relacionados às políticas quando busca-se entender sobre o processo de indexação.


			Tanto os produtos da indexação como os da catalogação são considerados antigos. A seguir são apresentados conceitos sobre a catalogação de forma (ou descritiva) e de assunto. Entenderemos também sobre seus produtos, os catálogos.


			2.2 A catalogação de assuntos


			Neste capítulo, algumas reflexões são apresentadas acerca da catalogação em bibliotecas, abrangendo tanto a abordagem da forma quanto do conteúdo do documento.


			A prática de catalogação como um meio de representação não é uma novidade em nossa trajetória histórica. Sua origem remonta à criação de catálogos como um método para representar e estruturar o conhecimento preservado nas primeiras bibliotecas da Antiguidade34.


			Diversos métodos de catalogação estão envolvidos na elaboração de um registro bibliográfico para uma biblioteca35, entre eles estão: 


			1.A catalogação de forma ou descritiva (que é o preparo de descrições bibliográficas e a determinação de pontos de acesso);


			2.A análise de assunto que normalmente inclui o uso de cabeçalhos de assunto (chamada de catalogação de assunto, que envolve a seleção de pontos de acesso por assunto), classificação (o emprego de números de classe);


			3.O serviço de autoridade (a determinação de formas padronizadas para descritores e nomes de autores).


			Aqui, daremos enfoque somente à catalogação de assunto e não aos outros processos que fazem parte da criação de um registro bibliográfico como a catalogação de forma e classificação.


			A principal finalidade da catalogação, tanto em relação à forma quanto ao conteúdo, é auxiliar os indivíduos a localizar informações sobre os recursos presentes em uma biblioteca por meio dos seus catálogos36.


			A etapa do procedimento de catalogação conhecida como catalogação de assunto tem como foco oferecer detalhes acerca do tópico abordado em um documento. A representação temática é um aspecto essencial para assegurar a acessibilidade aos documentos. A alocação inadequada de temas pode resultar em buscas infrutíferas, descontentamento dos usuários e carências no atendimento das necessidades informacionais37.


			A catalogação de assunto é encarregada de identificar o conteúdo temático para a designação de entradas de acesso por tópico, que serão utilizadas como cabeçalhos de assunto38.


			A atividade de catalogação de assunto está relacionada à formação do catálogo em sua totalidade, e é importante reconhecer que a análise de assunto representa a fase inicial do procedimento, já que após sua execução é preciso realizar a conversão para a linguagem adotada pelo sistema39.


			O catálogo, enquanto resultado da representação da informação, teve um papel fundamental no desenvolvimento e no refinamento da catalogação ao longo dos anos40.


			Até tempos recentes, a catalogação era compreendida como um método para criar catálogos. No entanto, é uma perspectiva limitada ver a catalogação somente como uma técnica para formular catálogos, pois por meio dela é viável distinguir os itens, conferindo a eles singularidade em relação aos outros, assim como agrupá-los com base em suas semelhanças41. 


			O catálogo é um dos instrumentos mais antigos das bibliotecas. A palavra se origina do grego “kata” (“de acordo com”, “sob”, “em baixo” ou “parte”) e “logos” (“ordem”, “razão”) (Mey, 1995, p. 8). Na visão da mesma autora, pode-se definir catálogo como: 


			[...] um canal de comunicação estruturado, que veicula mensagens contidas nos itens, e sobre os itens, de um ou vários acervos, apresentando-as sob forma codificada e organizada, agrupadas por semelhanças, aos usuários desse(s) acervo(s) (Mey, 1995, p. 9).


			De forma resumida, o objetivo do catálogo é transmitir as informações criadas pela catalogação, referentes aos elementos que compõem um ou mais acervos específicos42. 


			Há certos elementos que estabelecem distinções entre a catalogação de assunto e a indexação. Um catálogo de biblioteca é um tipo específico de documento bibliográfico que se distingue de um índice de periódico, já que o catálogo contém todas as informações relacionadas à localização física de um único item em um conjunto de materiais. Por sua vez, os índices são compilações de diversos registros bibliográficos criados para atender a diversos objetivos específicos.


			Um catálogo de biblioteca é composto por um conjunto de entradas que oferecem informações sobre os elementos presentes na coleção que o catálogo representa. Os dados presentes em cada entrada abrangem, no mínimo, uma descrição bibliográfica que apresenta os detalhes de identificação, publicação e características físicas de um documento, e um número de identificação que revela a posição do item na coleção. A grande maioria das entradas – sendo as de ficção ocasionais exceções – incorpora termos ou descritores que brevemente indicam o conteúdo do documento43.


			À medida que uma biblioteca se torna mais especializada, seja em relação aos materiais que adquire e processa ou aos usuários que atende, maior será a probabilidade de seu catálogo diferir daquele de outras bibliotecas44.


			Mesmo em bibliotecas mais generalistas, há várias maneiras nas quais os catálogos se diferenciam uns dos outros, mesmo quando seus registros são produtos de uma prática padronizada. Entre estas diferenças estão: 
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